RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


[ Anno [Semente 
Preços da assigmatura | Ato [Semeati 


A pe NO VUINE NI? 316 | REDACÇÃO ATELIER DE GRANURA=ADMINISTRAÇÃO 


Lannoa L,po Pogo Novo JRTRADA FILA T. bo Corea Da nata, 


Portugal (iranco de porte.m.orte) 88300 | 16 
Ponsedides uiramarhoas (item. 4g00 | 36 


seo | odos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados 
Extrane união geral dos corel) 8300 | 


z [E 
dE [FÉ | 1 DE JUNHO DE I889 (nisiaai canais 


administração da Empresa do Oe” 
temidos 


JOAO BONANÇA— Aucror va «Histonia DA Lozitamia E Da Inema 
(Segundo photographia de Rocha) 


O OCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


No Novo Secretario do meu tempa, que hoje é 
com toda à certeza um secretario velho, entre os 
Sariadissimos. modelos de estylo cpistalar havia, 
lo me vejo 
Eu hoje, Sem forçar muito 
gar: por cása, mimbsa phrase 
or que a verdade é que, 
ragado me vejó 

“Não porque estes dez dias não tenham 
tg em) aCêntccimênos: tem é muito 
ing mais mecungs tênto em Lisboa. 
Porto, sessães tumuliuosas cá e em Hespanha, vo: 
tações “importantes, tumultos, desordens, e! at 
bomba de ynamite, a primeira que fes o seu de. 
bate mu comedia polida da nossa terra, mas mada 
«bisso me pertende a mim faz parte do dominio 
So meu distincio coliega João Verdades, « por- 
tanto elle lá guisará esta. mayonaise políica no 
Seu sabor, no que os leitores nada perdem, por- 
que ele Tem bom paladar. 

É fora disso nada tem havido de importante 
anão Ser uma suiree aqui, outra sore li, uma. 
Dea nova aqui num ihcarro que está quasi a fe 
ar as portas, uma. peça velha all p'outro thea- 
tro que bs abre, 

Dê S. Carlos, que no fim de contas é um dos. 
assumpros que muis preccupa actualmente uma 
determinada é importante pareella do publico de 
Lisbon, não ha nula resolvido ainda... 

“Gostou aqui a dia que 0 thestro ia ser pos. 
to à concursa, mas no Diario do Governo nada 
Apporegeu mind, é esse não appurecimento refor- 
Gon os boatos que correm, cada vez mais insiste 
tes do que o iheatro seri explorado pelos herdei 
ros do falecido empresario sob a firma de Sue- 
Coon de Campos é 

Seja coma, fr porém, b que nos parece é que 
cada aja que se demora” a resolução deste nego: 
io se complica mai o gaso e se torna à sito 

ravisima para quem car com o thentro e muito 
desastrada para O publico irequentador de, Car 

À estação vae muito adinntado, estamos em ju- 
nho, e a organisação de uma companhia Iveica 
de primeira ordem, como ar de ser 
à dê 8. Caros, é já hoje diieiima, e amanhá se- 
Fá absolutamente impossivel, 

TONA à gente sabe que não abundam no men. 

jo rico bons. arts, é que os poucos que ha, 
ao Ulsputados à pezo Wodro & dom graúde un! 
tecudencia, por elneo ou seis thentros. 

O bons rttas ão estão muito, tempo sem 
script asi sempre apanhalos 
antes de findarem “as epochas para que els es: 
tão contratados e é “evidente que os grandes. 
cantores. não estão de braços &ruzados é es. 
pera de que à crise de 5. Carlos se resolva e que. 
S novo emprezario seja elle quem f6, 0s vá bus- 

Ô sr. Campos Valdez 
pruras antes de fechar à 
Tas Tetrascinize Pasqua, 
Ro porra 

Mas estarão ainda de pé essas excripturas ? 

Esses artistas tendo. fliceido. o emprezario 
com quem tinham contraciado, e não Sabendo no. 
que param as modas, não. tendo garantidos Pelo. 
Boverno esses seus contracto estérto ainda is 
Eoniveis, à espera do que se resolve sacrificando 
D5 seu Interesses a um compromisdo que 6 é só 
Para eles, visto. que a outra parte comvactante 
desaparece e inda sé não be quem sub 

"Plofesae squeme tomará ou não q respunaa 
Ande desse compromisso £ ea 
am Zan estava contractada, verbalmente 
suihômiosa para vir dar uma serie de rectas 
Vig contracto estará de pé ainda? 

e o assim Seja, MONO Que estes cinco 
ra dum darem estripuurados a dificuldas 
a io nisação de companhia completa é gran: 
dedo Erque ainda faltam 0 12 barytono, O 
fem Parma. dona eira, um tenor ligeiro, 
oo sahémos onde ir buscal.os agora 

bode por caso Os cinco artistas Ctados con. 
sidetindo-se desligados, como evidentemente se. 
Podem. considerar, tiverem acesitado outras es- 
Doprurasyo que será, então a companhia de S, 
“Garlos na proxima epocha! ç 

ro valo a pena de ser tomado a serio porque 


nha já feito umas escri- 
ha as das primas do 
o tenor Birogi e do bai- 
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É no fir de contas quem paga as favas é o Es 
tado: pelo menos foi le quem as pagou quando 
doa câmbalora da emprega Bco, por causa da 
subenituição da cantora Belloca. ; 

Forçada essa empreza a rescindir a sua escri 
pruravo governo teve que tomar o theatro, adm 
Fier o durante uma epocha, é esta epocha im- 
Portou ao ihesouro tuna continha calada. 

Ora para não, acomecer outra vez isto, ara O 
governo. não ter que de ver no meio da epocha 
E braços com à adminisração duma companh 
medidere, e para 0 publico. não ter que aturar 
rante Cinco meres esta medioere companh 
que nos parece bom que se pense nto a. serio, 
que se resolva sem mais delongas a solução du 
dog, e que seja qual for esa resolução sé tome 
depresiay à temo ainda, de se poder arranjar 

pocha Iprica rasonvel no imresse de todos, 
“oterno, de quem ficar tom 0 teatro € do pu? 
dis que 0 irequent 


A questão do thestro de D. Maria em que tam- 
txcm em tempo se falou alguma coisa resolveu-se 
da mesma forma. que nos outros annos: o thea- 
ro oi poso à cunsurso, nãs condições do co. 
me e fox já adjudicado por cinco annos, á mesma 
o estava explorando 

e que, werno pensou em 
fazer olguiha "cota à favor da arte dramanica, € 
mexe sentido chegou até a mandar consultar o 
fixcal do governo jomo do theatro de D. Mario, 
o mosto amigo é Mlustre aucior dramatico o sr; 
Sowsa é Vasconcelos 

Or: Sousa Vasconcellos lembrou alguns ali- 
tres tendentes a melhorar 0 theatro portugues, 
tanto quanto é “entro da lei acto 


pa 
imprensa tratou d'elles, discutiu-os, é lembrou. 
outros. 

Entretanto, caso vulgarissimo ! nada se fez, e o 
theatro fi posto a concurso nas condições esta, 
belecidas e ficou tudo na mesma. 

Alguns d'esses alvitres não eram maus, mas não. 
passavam de pallistivos e quasi que achamos ra 
Zão ao governo, em ter deixado estar o que és- 
tava sem lhe mecher. 
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il, e ha poucos annos tanto honrou o nome por- 
tofoes o Hesanha ; E 
speramos. por tudo isto que algum governo 
se lembre um dia de olhar à serio pára 0 úheutro 
portugues é de fazer uma relorma a valer, tamo 
das que não é prio gaste mundos e fundos 
ara eso & que até. mesmo bem feita, bem pen- 
jaja e Dem reatada esa reforma im ver da 
Pode vir a ser uma fonte de receita, A 
metano o que é certo é que desta vez ain- 
da mada se fez, & que 0 que val ao entro por. 
“ter aínda ido parar 4s mãos d'um grupo 
às lusres, inteligentes e dedicados, que 
Se não podem cur cortei, dar no nosso teatro 
de desenvolvimento que só lhe pode dar uma arm. 
ja é rasgada reforma, lhe garantem todavia, pela 
administração passada não o fazer descer do 
em que dl estã, manteremno na altura 
à ue pelo seu talento arstco « pelo seu eseru: 
pula do me en-scêne, 0 elevaram durante à soh 
E eonão, antes mtsim HO qua paiorg o que não. 
quer dizer que, não seja necesario quê venha 
“tm governo que faça melhor do que assim, 


Gervasio Lobato. 
JOÃO BONANÇA 


ISTORIA DA LUZITANA DA MEGA) 
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Parecerá facil escrever a biogranhia de um ho. 
mem oujas Moções a refictee a mal da Vinto 
nn no. jornal, no. pamplleto, no livro, cuja 
Vot tem aldo escutada com stanção na usas 
Dias operarin, nos cemros pol 
eos, sendo MÊS FAFO O g0U- TDR 088 Soto 
citadas em prelecções sentes; parecer fe 
da e comido nho o É Esse homem ve ainda 
E exposição, embora verdndeira dor Geus e 
olhos do seu mero, poderia fer uscepuii 
dades" trazer mo bigraphndo resultados ah 
sos daqueles a que 6 ssa incontetove talento 
tem 'itito reconhecido, É é decerto Impresso: 
Pd VR ENG a Pere GO 
que sejam pollicados O Gab retrato é a Hua biau 
Epi 

“Cormado conseguiinos esa permito con- 
segumolo ngora, por uma inda do proprietario 
AS Decir pará com o nuctor de tanto traba 
hos, sobes os quaes sobresas a Historia da Lu: 
gira e da Jovi Ec 

Não precisamos recorrer a informações part 
ares para obter os dados biograpbicos da Jofo 
Bonande Pasta nos lero aupplêmênto do Dice 
mário Bibiographi£o de Inmutencio Francieo da 
Sia, ou af Renisia, Popular dos Conhecimentos 
Tteil (publicação selemiica e muitos outros per 
riodica nacianaes e etrangeios que se tem bei 
Espada do extripror 04 da Sons Gl. 
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qo é legiao: E cdvo em prevenção chron 
ogca:'a abolição da pena de” Morte «= estabe- 
Iefimento do Registo Civil à ampla iberdad 


de imprensa, — descentralisação. adrmi 
Ho alargamento e Representação das 
liberdade de associação é de reunião, 


aço 

Está ainda de certo na mente de todos que nos 
lêem, quando, em 1856, se discutio. nas camaras 
legislativas o projecto do Codigo Civil, João Bo 
nânça, escreveu o opusculo, então vivamente ce- 
Jebrido, em defesa dessa democra ição, 
Em cui Tucta encontrou ao seu lado Alexandro 
Herculeno. 

“Ora foi em virtude da agitação por esta epocha. 
produzida no publico ilustrado que o ltegisto Ci 
Vi ficou consignado no codigo. Como poréma 
sua execução feasse dependente do respectivo. — 
Tegulamento, e este se demorasse por mativos 
constiucionas, ali foi iluda no seu objectivo. | 
Por consequencia João Bonança continuou no seu 


O OCCIDENTE 
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posto, isto é sustentando a execução da lei nos 
Seus lundamentaes principios, propagando suas 
Salutares doutrinas na imprensa, nos centros ope- 
Tarios é associações políticas, onde elle era, como 
todos sabem, um dos. mais” notaveis e principal 
influente. Neste cívico empenho aconselhou e 

romoveu o aflastamento. da influencia clerical. 
Jeante desta cumpanha porfiada é heróica o re- 
gimen social começou a perturbar-se, € o estado 
“Viu-se compelido a fazer 0 regulamento que obri- 
gava à immedinta execução d'essa mesma let que 
om tato esforço comeguia adormever durame 

Iguns anos... ' 

Pouco depois, (1868) o nosso aristocratisado 
meio burguez, é tomado de susto ante à publica- 
Fio das Questões da actualidade, 

É ainda João Bonança que no vigor da moci- 
dade, nos trinta annos, vem pugnar pela Razão 
contta à benevolencia tivada de aspirações hys- 
tericas. Fóra apresentado em Górtes um projecto 
contra a mendicidade, e o epulótico contra ésta. 
chaga nacional eram... os Asylos ! Com argu= 
mentos enriquesidos de exemplos demonstra Jodo 
Bonança à face da sejencia « da logica que os 
Asylos longe de extinguirem a pobreza são um 
enérgico colaborador do seu desenvolvimento; 
— aconselha então, entre outros meios dem 
dores do pauperismo, o estabelecimento de colo- 
nias agricolas. nos, terrenos incultos. O seu pare- 
cer não foi attendido; são passados vinte annos, 
ea moderna direcção geral de agricultura, de? 
monstra na sua lei organica, a sobeja razão do 
auetor das Questões da uctualidade, 

Neste mesmo trabalho, em outro capítulo, tem 
ainda João Bonança uma parte brilhantissima: é 
quando mecemtum que a imprensa jornalística não 
Tem crimes, no campo dos principios, é que é in- 
dispensavel a sun fmpla iberdade "para o pro. 
grosso das selencias é bem estar social. Como re- 
Sultado de tão habilaflirmação não tardou muito 
que o enérgico jornalista não conseguisso fazer 
executar a lei, que mais largas e justas linerdades 
deu à imprenia portugues ém que 


É certo pré 
“os vindouros mal. souberam usar dellas, & muito 
menos ainda tiveram, forças para se oppórem á 
lei moderna que tão irreverentemente moditicou 
à que, merecera os applausos é brilhante deleza 
de loão Bonança 

Pouco tempo havia decorrido quando o auctor 
das Questões da actualidade publicou a Religião 
ea Política; foi por esta epocha, 1870, que Bo- 
nança deixa o estádo social que dúrante oito an- 
nos exercera, atirando com todas as prerogativas, 
posição e fortuna, aos pés de quem se julgava 
Auctorisado a intimalo a cerrar a consciência e 
esmagar o pensamento |.» 

Em consequencia d'este acto em que o nosso 
Diographado tão nobremente abandonara aos vo- 

26%. nuversarios. alguns annos de trabalho pre- 


de tal ordem, na. sua missão ervi 
cionista, que duto de genio menox areoja- 
me suecumbiria: 4 asa provação, Mas não 
ol assim, porque. em 1873 ei 

ver, e publicando o Seculo eo Clero, onde à 10% 
dade portuguera é profundamente estudada nes. 
se cutraordinario. periodo. historico de 184 
to, Dee notaiino taalio à múito die 
il conseguir “um exemplar, Simule 

Jojo Ronanen rig Hopuálica Ped 
o celebre. diaio O Trabalho, 

tus republicanos. que se publicar 


asso que Bonança na sua inexgotavel ae- 
ade múnilestava a sua inteligencia nos livros. 
“e nos jornaes, desenvolvia. ao mesmo tempo esse 
ardente. enthusiasmo, que então fez epocha, na 
organização das associações trabalhadoras, a que 
os nossos operários devem consideraveis mel 
Famentos, « das quaes o primeiro e seu prin 
nucleo. foi a Protectora do. Trabalho Nacional, 
constituida particularmente pelos esforços do jr" 
nalista do” Trabalho é da Republica em concurso 
com o abastado industrial José Ferreira Nunes e 
Anthero do Quental. Um característico singular 
destas associações em Portugal é que las nunca 
produziram, aqui as desordens é violencias que 
Fe tem dado n'outros paizes — é que o espinito 
que muis. diretamente, as inspirava. procura 
Sempre. harmonisar os interesses emre o Capital 
&.0 Trabalho. Queria-se favorecer uma classe; 
não se pretendia ferir nenhuma ! 

Este "enorme sérvico prestado às classes des. 
protegidas deve-se incontestavelmente a João Bo- 
hança; e deste facto verdadeiramente singular, 
pelo seu grande valor altruísta, nos dá testem 


nho a Reorganisação Social publicada em 1875 


por Bonança. Esta obra, caracteristica dos ultimos 
periodos do nosso meio sócial, foi largame te cri- 
É ticada por Teixeira de Vasconcellos e Ribeiro 


Guimarães no Jornal da Noite e Jornal do Com- 
mercio, e pelo eminente jornalista Antonio Ro- 
drigues de Sampaio na Heratução de Setembro. 
sto no tempo em que só se discutiam e anaiy- 
savam as questões quando profundamente estu 


ta e pro- 
funda eriea de tam notaveis pbilcistas alguns 
os principios que então se julgaram paradastes, 
estão hoje aexeltes. e reconhecidos como do me! 
lhor quilate no toque scientfico-social. 

Senão, vejamos: — o regimen da propriedade, 
exposto na leurganisação Social de Jodo Bonan: 
sa foi, ha poucos annos, apresentado nas camaras. 
Tegisidivas do republica fancera : o sulFago fm 

lado na contribuição é que no mesmo. trabalho 

do “é tam Vehementememte” batido obri- 
Rou O guverno portuguer a modificar o. prin- 
Cipio fundamenial. disse. direto, concedendo-o 
405 chefes de familia e a todo o cidadão que sou- 
esse ler e escrever e tornando asim o suragio 
quasi universal; o proprio projecto da represen- 
tação das minorias, convertido em lei e ha uso 


em execução, ali etá arrojadamente inicia 
paradoxos de então, são hoje lis do paiz ? 


Quando, em 1868,0 ministerio reformista subio 
ao poder, as dificuldades finânceiras levaram al- 
guns cheles desse, partido à tentativa de vender 
A nossa, hoje tam deputada, provincia de Noçam- 
que a uma companhia alemã. 

João Bonança que então escrevia artigos edito- 
rises no. Nacional, attacou violentamente à ideia 
da venda de Moçambique mostrando com factos 
e com argumentos que esta nossa possessão aíri- 
Cama era a zona mais rica do mundo, por isso que 
pelos exportações da sua alfandega confirmava 
Perfeuamente o conceito que dessa região faziam 
Os viajantes e naturalistas: € conseguintemente 
Portugal não podia despojar-se J'ena provincia 
de incontestavel importancia sem renunciar d sua 
gloria passada e à possibilidade de ser, quando. 
bem administrada, Uma nação de primeira or- 
dem! 

— Estes artigos produziram no público vivissima 
impressão: — e Moçambique não se vendeu. 
(Coma 


Mario 


AS NOSSAS GRAVURAS 
* O CASTELLO DE LEIRIA 


Ergue-se aínda magestoso na sua ruína, sobe 
um monte sobranceiro no valle em que está edi 
fcada Leiria, 6 seu selo, tropheu de 
crépito de suas passadas florias. 

Ee canela oi levantado por D. Afonso Hen- 
riques, fundador da monar-hia portuguesa, e para 
assar o poderio do pequeno por Porte 
que fordava a dua nacionalidade, vorrendo da 
“mula, 4 custa de muito sangue e de muitas 
da os musulmanios que a occupavam 

o ainda hoje recorlações densas sangrentas 
huctas, asse castelos arrumados quasi derruidos 
que sê encontram em varios logare do nosso pair, 
domo: o exstllo de Leiri, um dos primeiros que 
à grande conquistador fundou nos annos e 1155, 
depot de ter conquistado Leia ao» mouros em 
Rr 


Em 1140 cabiu novamente Leiria € o seu cas- 
tello em poder dos mouros ou do rei Ismar de 
Cordova, um dos reis que ficara vencido na grande 
Batalha de Ourique, 

Esta oceupação dos mouros durou, porém pou- 
co, porque em 1141 D. Affonso Henriques recon- 
quistou o castello depois de lhe ter pasto cerco. 

Conta-se que durante este cerco, um corvo que 
ora pairava sobre 0, acampamento christão, ora 
pousava sobre um pinheiro, impressionara com o 
Seu continuo esvoaçar o exercito portuguez, que 
g tomoa por bo agouro é o ensorajou Para a 
lucta que venceu. 

Por isto se explica a existencia de dois corvos 
nas armas de Leiria que são: em escudo de prata 


coroado, um castello entre dois pinheiros com o 
um corvo sobre cada uma d'éstas arvores. 

Quatro aonos depois, 1.45, encontrava-se o. 
tello outra vez em poder dos mouros, e novamente 
foi tomado por D. Affonso Henriques, sendo os. 
mouros todos mortos. 

Mas os musulimanos custava-lhes a perderem. 
este formoso paiz, e por isso os primeiros seculos 
na fundação da nacionalidade portugueza foram 
uma lucta constante, em que as represalias se 
succediam de parte 'a parte com maior incar 
samento, é assim os mouros voltaram a conquis- 
tar Leiria em 1195 é com tal furia que arrazaram 
toda a povoação deixando apenas O castello onde 
se fortiticaram. 

Foi D. Sancho | que diesta vez correu em suc- 
corro de Leiria e expulsou do castello os seus 
novos dominadores, sendo esta à ultima tentati- 
va que os mouros fizeram para voltarem aos seus 
antigos dominios. “ 

“Os suecessivos assaltos que o castello solfreu 
não podiam deixar de arruinar a sua fal 

D. Diniz foi resid 


rio a sua esposa à Rainha Santa Isabel, 
Hoje o castello de Leiria está em ruinas, onde. 
se encontram ainda vestígios dos paços renes & 
apozentos da Rainha Santa 
É simplesmente uma reliquia historica que o 
tempo vae consumindo até que de todo di 
pareça. 


E 


AS — PORTA DA ALCÁÇOVA. 


Na visita que em fevereiro d'este anno fizemos. 
a Elvas, e em que fomos olsequiosamente rece- 
didos em casa do sr. dr, Jodo Tierno, tivemos oc= 
casião de vêr em uma bella collecção de photo» 
eraphias que sua excellencia possue, uma que logo 
nos dispertou curiosidade. 
Essa. photographia, que o mesmo sr. muito 
amavelmente nos cedeu, É a que q nossa gravura 
reproduz e representa uma porta de estylo arabe 
que existia ainda não ha muito, em Elvas. 
Esta porta era portanto um documento authen- 
da" existencia dos mouros n'aquella cidade, 
peninsu: 


v 
no ermpo do dominio daquele povo 1 


artigo todo, aocconre mo mos do sr, Vito: 
SF Aimada, extripror tão consclenciono quanto 
investigador d hit veia, O qual multo 
ua excelente oe publicação, Elomens 
dos para tem Disc rio do Oeographia e Histos 
ria Portugues 
“A port da leds 
raderoy e Hemúnhe este nome por ser a princi 
Paleia de comunicação do barro da Alsiçova 
Encomcimola  deskida nela epigranhe do 
Eomo apparese com o tua de rua da Pra da 
Acagova a veta] de Martim Mendes pelo mero 
temo, 
"25 da setembro 1456 se passou título nóv 
porte da contaria da Magdalena, a Isabel 
Altaçor ah da ta com 


Achase esta antiga memoria no 1 
fazenda da Magdalena, 22 parte, à f 

“As mesmas casas tinham pascado, 
depoi 


e meio 
lepois, a outros senhorios, taleez os filhos d'sabel. 
Vaz; porquanto a 4 fevêrciro 1558 se obrigam 
Manuel Lopes, Mór Rodrigues e Manuel Fernan- 
des tecelão, a pagarem o foro de 40 rs. á mesma 
confraria, pelas casas que tem «defronte da Porta 


da Aleáçova, que partem com casas do fomo de 
Manuel da Rocha meirinho, é da outra parte com 
curres de Francisco da Gama, e com rua que 
vae para o Salvador. 

Acham-se outras notícias no tombo velho dos 
foros do meio cobeção, no. Arehivo municipal 
tanto à respeito da porta, como da rua, em data 
do 1.º de Setembro 1587" e aindo a 9 de março. 
1627; se lhe dá esse nome promiscubimente com 
“o modemo, a propósito dum fóra que à Camara 
cobrava unas casas de Manuel Alves sapateiro, 
que estão na rua da Porta da Aleáçova, que por 
outro nome se chama a Porta do Miradtiro.x 

Este último documento está a fol 158 v. do 
tombo. 

À parta de que nos oecupâmos conservou à sua 
feição árabe até ao passado anno de 1887; emque 
o senhorio do prédio contíguo, quê tem tima casa 
por cima d'elia a deformou completamente, ani- 
Quitando este precioso monumento da antiguidade, 
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quando jogava apenas embelle- 
ar Joan Goo ur aro va 
eia cam 
Ninguem posde iniizmene 
acudiga este Hostroço porque sô 
houve conhecimento «ele quan- 


7 estava consu- 
de vandalismo, 
ando O acaso nos encaminhou 
ara alli 

Et dolorosa a impressão que 
sentimos perante este. desacato, 
O dttônitas e auecumbidos ain? 
day remettêmos .no. dia seguinte 
Câmara. municipal. o aviso é 
memorial que transcrevemos em 
seguída o 

“Mia! cinco annos que a Com 
missão dos monumentos. nacio 
maes, em cireular expedida, creio 
ue por intermedio do Ministerio 
do teino, ouvi todas as Cama. 
tas aunitipaes do paz sobre que 
edificios dos. respectivos conte- 
lhos. deveriam ser. comervados 
como. monumentos. naciona 
À sta circular. respondeu a Cn 
mara d'Elvas em exercicio com 


imbem foram 
humilie. 


ções qu 
aubseriptas “pe 
uma Sonfórencia. comi 
o simpro, não quiz prescin 
a “minha. usigmatora ” acompo 
nando a su 
qui um dos monimentos dignos 
e serem conservados. 
“ade era à porta mourixe 
mada do Mirudeiro ; e com if 
to era Es O unico caractere 
que do seu tempo nos tinha 
findo. esta nação belicosa, qu 
espada. dos nossos Reis, der. 
de Alfonso Henriques até Mfom 
30 3º, arrojau para além do Es- 
treito ao traçarem as Ironeiras 
da nova nacionalidade. 
PÇ, CR so & porta do 
iradeiro, ou male propriamente 
do Malhaleiro, ou porta da AL 


cúgova, como Noutros tempos era designada, 
não existe 
+Respeitaram-a todas as idades no perpassar 


lar depors que cla estava conderada como mo: 
numento  aneiona, destruir aquellas curvas que 


— Ponta DA Atcáçova 


(Segundo uma photographia) 


lhe afirmavam a procedencia, e barrear-lhe o 
granito com uma camada d'argamaça ! 

se lhe assista direito de fazel.o, visto 
que a porta está no muro velho da cidade, e é 
como tal propriedade da Nação ; o que sei infeliz. 
mente é que esta atrocidade é hoje iremedia- 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Povre na Beira Bisa, INAUGURADA EM 5 DE MAiO DE 1889 


(Segundo uma photographia de 4. HL Mimeso) 
q 


vel, e só poderá este factos 
vir'de lição para. 0 futuro, uma 

Ver que se “introduza nas pos- 

toras, se é que. não. existe Jáy 

-— ma disposição prolibiva de se 
“demoirem. relormarem ou faze 

rem “de. NÊVO, quaciquer” con 
irueções sem previo. conheci. 
mento da Camara, a qual pola 
Sua parte deveria mandar. cólio- 
nr Mesdo já o dimico de smor 
muménto núcional, em todos os 
que “foram. apontados como 
“Desculpem-me V, ex a Ji- 
perdade qe tomo em suscitar. 


| lhes esta lembrança, Faço-o sem. 
outras pretenções que não sejam 
diligenciar. que se ponham peas, 


aos vandalismes, que tanto con- 
[E o sai 
] po» 
ee a memorial Fel aprendo! 
ano aa de ja 
RR QUA 
RA e 
E 
andou poréra produ nas 
(o 
an 
ada Fon ata 
die 
o aa pa 
elos dama contas 


| Um photographo. polico, que 
esteve Jem É o, dei. 
xou eee uma série de vit de 
areo do Miradeira, unica memo 
ria authenica dá velha. po 
da Aleiçova, que pode esa 
raio logar abs vindouros» 


A EXPOSIÇÃO 
DA CAIXA ECONONICA OPERARIA 
A exposição que a Caixa Economica Operaria 


róa da Infancio, é o mais eloquente testemunho. 


O OCCIDENTE 


135 


de quanto vale a forea associativa bem dirigida e 
Sinceramente aproveitada. 
Ha treze annos que alguns operarios do 


em mutuamente, instruindo- 
je Feudo as suas economias a formarem um 
fnio social para prover às suas necessidades de 
consumo. e fomentarem a sta producção, à 
adquiri instrumentos do trabalho, brmando em- 
fim uma grande família em que todos trabalhassem 
para um melhor futuro, 

Eram presos muitos sacrfios, muta ane. 
ação para que esta kda progredisse ; mas à pre. 
Siena, o Bom cento aiboa alminiação so 

mica, à ordem e o sincero desejo de chegar ao 
lim a que os iniciadores desta ass Ds 
nham, proposto, vence to 
mada mais sympatbico de v 


& amor” com que estes obreiros do bêm tem ira- 


dalhado durante. 


intos annos, dia à dia, noite 


fonte d'onde devem esperar todos os bens que de- 
fizerem a felicidade das famílias fazem 


As salas da Caixa Economica Operaria apre- 
sentam actualmente uma exposição digna de se 
admirar, pelo esforço enorme que para a nossa 
industria representam estas manilestações do tra- 
Dalho nacional, tão desprotegido e desprezado, 
Al se podem vêr denle a machina de vapor ai 
às indussrias caseiras. De tudo ha um pouco que 
nos diz que de tudo se produz na nossa indus- 


Ds productos da metallurgia, são completos e 
representam bem bs. progressos deste ramo no 
neo paro Depois encporames ox produtos da 
Iypograpiia, da chapellaria, dos tabacos, da-mar- 
Ceheria, das” industrias castiras, da gravura e da 
scalprára em madeira em que sé notam muito es- 
pesialmente os magníficos trabalhos de talha ex 
Catados pelos. seu Passos de Azevedo & José 
Maior para o sr, Dr. Rebelo da Silva 


Cure es TE 


a nolto, para engrostarem o seu capital e chega- 
Cem as mais brilantes resultados praticas. = 
“o fim de dei annos de asociaç 
Economica Operaria conseguia ter Uma cas sua, 
dotada rt terreno que à camara maria dê 
Elsa Me Cd para a en cp. 
do pura levantar oficio foi Fdenecid polo co 
RE his € dladiro CrtleE) nos dare ca 


Pago. s 
em cada anno que passa o seu movimento de. 
capinl cresce à Olhos” vistos. recompemando 
geerameno os scrísis que Toi minr fzer 
e chegar à ese ponto. 
Das ob inliadores desta florescente associação: 
não sé deixam adormecer sobre os louros colhidos, 
“Vem disso dar uma prova evidente, ná expost! 
ão, dê trabalhos da industria dos seus associados 
Ee todos os que à mesma quizeram concorrer 
apresentando produtos da industria nacional, 
E' esta exposição que foi inaugurada no dia 26 
da ez pasado, é que honra Sobramodo os ses 
nieindoves,incansaveis obreiros do progresso que 
tem à comprehenção de que O trabalho é a única 


e 


Ng Ê 
e al 


pia] 


O CASTELLO DE LEIRIA 
(Desenho do natural por JR. Christino) 


Exemplo digno de ser imitado nos apresenta 
esta syihpathisa associação, n'esto certame do 
trabalho, e nós que sempre aqui temos puihado 
pelas artes € industrias portugucras, não pode 
Fios deixar de. prestar todo * louvor a esta elo- 
quente é gloriota. manifestação, archivando em 
Moscas Paginas a noticia dese facto ão impor 
Cante para historia do trabalho naciocal. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
A PONTE DA BEIRA BAIXA 


tas, não. Obstumto, não são tão poucas que 
nos impeçam de aconselr o leitor à que Um, 
dia se diria até Abrantes, em um combúio de. 
“lia, € estamos certos de que não nos ão 
de maus conselheiros de Vingem. 

“A ponte do, Tejo, hoje reconstruída pela casa 
Eifil'o castelo de Almourol, pocticamente. 
Judo ha sua pequena ilha, a entrada da Barqui- 
nha, serpemeando à beira do, Tejo, as margens 
este, risonhas, verdejantes, salpicidas de ensie 
nhas brancas; tado isto vis cá de cima, da linha 
ferra que corre paralela ao rio, são aliractivos 
que não deye deixar de conhécer quem quer 
Passar um dia longe da. capital, aproveitando-o. 
Dara conhecer pontos de vista apresiaveis e sem 
re variados. 


Foi esta a impressão, com que. chegámos a” 
Arantes quando, em * de mato bltimo, gonvid 


dos pel inteligente engenheiro mes Roi fomos 
é que  Sociid dg Braine le Come 


vêr à nova ponte que a 6 
te acaba. de constru nainha da Bei 
à nossa gravura hoje representa. 

À ponte é de uma cunstrucção elegante, sé 
vindo de ligação entre as duas tnargens do vio nO. 
Ponto inferior ao cavtello, 

Tem a extensão de 443 metros e a altura de 
3sião sobre o nivel das aguas. 

Divide-se em 7 vãos, senda dois os extremos, 
de 48 mesros, é ds einco restantes de Go metros 
Alem iso ha dois tramos metálicos um em cai 
da margem, com 15 meiros e meio cada umj os 
quaes am com os encomiros, : 

Os pilares são de cantaria, fundados por meio 
de arlcomprimido a uma profundidade de to à 

ros 

oi sobre um destes ilareso 2x do lado de 
Lisboa, ou seja à esquerda 
se realisou 0 Jantar inaugural a que 
Engenheiros da Société Internati 


nó 
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panhia real portugueza, e alguns, poucos, convi- 
Rados, jantar que oi muto amavelmente olfere- 
“ido par mr. Rolin, mas muito. geladamente ser. 
Vido Pelo restaurante do Entroncamento. 

TE à segunda vez que escrevo Ísto na imprensa, 
e reperilo hei emquanto. me lembrar da desagra” 
dava impressão "que em todos produziu, depois 
de giro horas de vagem, uma sopa complátamen- 
té fra” é uns outros. pratos, razcavelmento. cost 
ahados mas rios, coco a sopa. 

parte este efeito, à festa — pequena festa 
de familia, como lhe chamava me: Koln =— foi das. 
“que mais bratas impressões nos tem deixado. 

“A, sobre a ponte, sentindo em baixo o maralhar 
“as aguas. assbeindo & music que tocava na mar. 
em Sxquarda, e dos alegres cantos e dansas dos. 
Fopulrds que om o js de Tenta seram am 
Taro quadro, vendo “destsar sob nóssos. pés os. 
darcoi &mpavbiados, cheios de familias que de lá 
nos studavam, acenando-nos. com os lenços, ten- 
do no nosso lado direito o velho castelo que da- 
va como que a nota seria maquelle conjuncto 
garrido, vigiando.noi, do alto da sum montanha. 
ombro espectáculo er verdadorament en 
amador. 

E tão digno de enthusiasmos que, apesar do 
Jantar a festa. correu. amimadissima, (azend 
muitos brindes e reinando sempre à mais franca 
alegria. 

Já que ornáros o, ssumpço, terminemos 
por confessar uma fal que acima praticâmos ao 
dizer que todos ox pratos estavam (rios. Um hou- 
ve; de! que não provimos, mas que nos disseram. 
ue chegou um pouco quente ainda. 

Foios oa maromaises 


1 de Mendonça e Costa. 


— same 
GARIBALDI 


e a P 
sublimes conquistas da eivisação 
raça latina. 

ido em Nice à 4 de julho de 1807, segundo 
alguns historiadores, é segundo outros a 22 do 
mesmo mea é anno, morreu a 4 de julho de 188 
cinco annos incompletos, depois 

1 nome immortal aos dos já immor 
tães sous patrícios: Cassini, Maraldi, Carlo Vaul- 
vo, Gioflredi, Lascaris e Massena, qu: são a plo: 
ria de Nico e o assombro da Itúlia, tendo a sua. 
espada representado o principal pupel na recon- 
quis da ndependenci rain o lado do pei- 
geito rei Tberal que deu à Italia à constituição, 
Victor Manuel? a 
O pue e 0 avó de 
a citcumstanci 


aribaldi eram pescadores e 
e deveu elle o ter soltado os 
primeiros vigidos em pleno mar, misturando-os 
Com os grandiosos rugidos duma tempestade. 

“Aealentado pelas ondas, desenvolvido às brisas 
e ao sol, tendo recebido o baptiamo da agua sal- 
fla, dedicou-se à vida do mr. 

Depois de ter recebido de seus paes uma edu- 
cação mais que regule é não podendo confor- 
mur-se por mais tempo com a vida de estudante, 
Sombinou com alum companheiros fugr de Ni 
Ge e ir precurar fortuna, 

Camo Leydanier auctor de umas Memorias 
unicas sobre Garibaldi longe de se referi a 
sta Fuga, conta que Garibaldi ads 13 amos se fi 
dera misinheiro Jem que seu paeMh contraria 
sra relação, fazendo à hd aprendizagem do 
mar n'um destes pequenos barcos de pesa qu 
Te Genova e da Costa de Nie, fara essio redor 
Istmente todos os annos à pescada sardinha sas 
Gostas de Langue, desde Aigues Morte até 
PorteVendres. ã 

Durante” à sua carreira fizera conhecimento 
com um mestre de pesca, um patriota espanhol, 
Somarpto de Mespanha por causa da contra ves 
Pelacão de 1815, € que tinha successivamene 

o, em “1810 e 1at às revoluções do Por 
monta é de Napoles. 

As pus narrações todas grandemente cooridas 

Sab nobre sentimento de amor patio, fizeram 
al impressão no espírito de Garibaldi, que este, 
Walfem diante, só teve um pensamento perdomi” 
nantes ser um dia util é causa da terra que lhe 
dera 0 berço, EO 

Desejando” procurar vida mais aventurosa, Gas 
“ibaldi embareou em diversos navios. mercantes 
“que faziam carreira para o Mar-Negro, portos de 


Asia-Menor no Medierraneo e varios portos de 
Italia. Ela 

ma occasião, emquanto o navio emque então. 
andava, recebia! carregamento no porto de Givi 
ta-Vechia, desembarcoa para visitar Roma que 
estava a dois passos. 

Contava então 25 amos. 

A vista da Cidade Eterna, os monumentos da sua 
loria passada e a evidencia do seu actual aba 
Tento, comparado com a Grecia então em todo 
o emtlusiasao da sua liberdade conquistada, im- 
primo, em Garibaldi uma ordem de idéas ma 
Aferradas ao sentimento "da independencia, « al- 
guns trechos de pocsins e fragmentos de Cartas, 
Eesripas nua epoca pel prado general, eve 
um fogo da sua pardo pela causa Macional, que 
serviu com tanta frmera Como desinteresse 

Dali em diante o espectaculo da Maliaavassa- 
lada tornou-se para 0 intro pasriora de ta m 
neira humilhante que se senti disposto a empre: 
Bender tao ara preta liberdade aquela 
per e grande caprva, porem Sb quando com 
Pletou a4 anmos É que come 
Projectos politicos dos patriota 

Angelo Brunet, que” uma noite Garibaldi 
contrára nas ruinas do Cobyseo em Roma, bliara 
na Carbonara, à sociedade secreta mais poderosa 
dio mundo. Em Napoles, séde da. Venda ou loja 
Suprema, tontava esta sociedade 650:020 primos, 
eo Piemonte mais de qoosovo. 


Os annos de 1833 e 1834 como todas as epocas 
revolucionárias foi fecundá de acontecimentos, & 
e as Convenvencia não, so fizeram 0 sentir 
em Portugal França, a Italia experimentou por 
sun vez a neção daquelle movimento. ta 
Em Diemonte onde. reinava Carlos Felix orga. 


gosava 
el de- 


nivavam nas Suas poses, choregra 
Vivid paca ns mescidades € chocarrscs dos teus, 
Eis que subiam aos mis alto ogaes do 
estado pela intriga € pela calumnia 

Falefendo em 27 de abri de 1835 succedeu- 
the Carios Alberto, que pelas é alo 
vêr excepcionses do seu reinado, em pou 
defadar à situação dos piemonieres. 

oi aee anno que O governo Piemontez con- 
seguiu farer. gorue wma conspiração, à primei 
em que entrira Garibaldi, é este julgando a sua 
Herdade ameaçado, embarcou para Oriente. 

“Taganeok entomrou um Companriota ch 
de conhaiça nos. bons destinos da Mala, Sentiu 
de ovo animar e deu espirito pa câusa da 
independencia italiana, & tendo recebido notcias 
de Genova, em que 6 informavam de que a po: 
il pra não o are Gs o pos 
Eomjurados, tou à Italia e poveo depois 
ano se ma márinha de guerra sord, a bordo da 
iragara O Geno. 

Em Genova" organiava-se nesta epoca uma 
conspiração poderosa que devia estalar tambem 
& Unf tempo em diversos pontos do Piemonte, & 
Eujo fim em Genova era opoxtar.se do quartel 
doi Gendarmes, da praça Latano : 

Gorila, recebendo: a senha deste movimen- 
to teve ordem, de aprisionar a tripulação da Ge. 
Nie por a fagata à disposição dos republicanos. 

“Mad esta tentativa dê revolta não téve melhor 
exito do que à primeira e Garibaldi teve de for 
Sbfarçada em alácão, sendo desta vez o seu no. 
me ines mala dos sentenciado monte é 
E sua cabeça posta a premio. 

Depois de pasar o Var refugiou sé em França, 
ao esbo “de doze dias de viajem, proserpto, coa: 
Senado 4 morte, não tendo recursos alguns para 
viver. 


Chegado a Marselha assolóndon-se a bordo de 
vs ár mercnt frances fer das vigens 

essa € a Trieste passando” depois para Tunis, 
onde sê present no Ber, leres End e pê 
eus serv us foi admitido. na marinl 
desberesci ná qualidade de tenente. 

Uma gecasão, achavase à bordo da Clorinda, 
de vingem de França pars Constantinopla, levando 


a seu bordo grande nômero de passageiros per. 
tencentes a uma, seita de sansimonianos que à 
Gurinda. comdusia capa da Turquia é cujo 
chefe cra Emílio Barrauk. 

Os sansimonianos. tinham/caleulado no sair de 
França o tempo que poderia durar a sua vinem, 
resina pura BieN ie caio a canta de 

à Constantinopla antes da Pascoa, e por 
tanto a mecensidade de celebrar a bordo esta fes- 
tividade religiosa. 

Par ese. fm vinham embarcado um cordeiro 
o qual durante prande parte da travessia foi cui- 
dadosamente mamilo Para que Tosse digno da 

“CGarbaldi tratava-o sempre com muito carinho, 
a al ponto que o cordeiro ao cabo de alguns dias, 
completamente familiarizado. com le, a comer à 
Soa mão sem O mais pequeno receio. 

Mas para que estão condenimadas a tão curta 
doração as aliições humanas? Ou, pio menos, 
por que inspiram tanta dedicação seres destinados 
G uma existencia de poucos dias? 

Ja NO prato sado o amigo e Garibaldi oi degos 

Emilio Barravlt propos ao capitão dispor sobr 
a told uma mes paia toda à gutrnição & po 
Sageiros. Esta ideia foi bem necéita e 0 capitlo a 
approvou d'esde logo. 

O tempo era magnifico, o mavio deslisava tran- 
uillamente, os numerosos. convivas sentaram-se 

mesa é começou o fexim, 

Dividise o cordeiro. paschal e cada qual se 
apressou à devora com à maior saisação pos. 

'O unico que se alsteve de comer foi Garibal- 


— Está doente, perguntoulhe o capitã, sur- 
preso 
Se apsolutamente... respondeu-lhe Garibaldi. 
Prove, ento um pouco et cordeiro que 
impossivel capitão. 
E Impossivel? Não era O seu favorito «. 


azão tem para 
erese, Não É madura 


desgraça de pro: 
var delle, que commétteria, um crime” como. sé 
devorasse a carne de uma creunça a quer tivesse 
visto crescer. - 

Esta resposta tinha tal caracter de sinceridade 
que 6 capitão não insistiu muis, comprehendendo 
toda a nobreza de timilhante proceder. 

Em 1836 decidiu-se Garibaldi a passar 4 Ame-. 


cl, tom duo pas dei à prio e é bandeira 
Fepúllicana do. Rig. Grande ietoando à popa 
Tola ponte do” Oceano e declara guerra do Bras 
H 

“Não nos demoraremos. descrevendo as muitas 
aventuras que menta prandiosa Tue de mezes se 
esparam ao notavel feneral 

tepois de ver arvorádo 0 pavilhão republicano 
da tio Grande no sair do Rio de Janeiro: apresa- 
o um brigue brandeiro à vista da barra; comba- 
tido duas halandras nas aguas de Montevideu 
Aenas com quatro homens de equipagem, saindo 
aberar digo! vistorioso; ter. aréado, em unle. 
ay Com ta a canto do noirimentos pela eq 
erieguição que he fizeram por. tar seguido a 
Basa do Rio Grande, entra. em Pirainim onde é 
Fésenido. com, pronde disineção por Bento Gon- 
alves, então aliado da nascente republica. 

Garibaldi aliou-se no exercito de terra e 

ga-te na Batalha de Rio Pardo, onde 08 Fepu- 
diicanos bateram o exereno liberal. 

à ea env nerepubcanos do Ta Grande e 
o timperio do. Bracil prolomgou-se ainda algum 
Tempo Umas vezes guerriero, outras chofe de 
fioedha, Garibaldi mostrou-se dempre dedicado 
Pela cata do povo, é 30 quando vid que à gues- 
Pede principios se tramalormara, em guerra, de 
ambições idividunes, é que deixou o Rio Grande 
E pata para Momtêvidau, onde durante alguns 
bros obleve a soa alimentação dando liões de 
Eeomeiria. 


&Continta) "Julio Rocha 
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EDUARDO COELHO 


Labore ou vim 


improtms 
(Continmado do nº 353) 


Como já dissemos não é uma bjographia, o que 
escrevemos, mas. recorlações. Ha de acharsse, 
forçosamente, atropeilada a ordem chronologise, 
Não, importa; que: coondene. quem quizer ústes 
factos, que são de todo O ponto verde 
Eduardo Coelho, quer da sua unica lavra, quer 
de colaboração, deixou dispersos trabalhos, que 
degriom Voar á lo da publicado + o 
am à nossa amigo e ilustre colega, o dr, João 
Cejário Je Lacerda, Edunrdo Coelho em 18x 04 
186 traduria 0 draima O saputeiso de Pariro que 
doi representado ma thenro da Rua dos Cndes, 
Pelok! annos de 1865 plancaram ambos uma 
ubicação, que deveria fair menalmente em 
Folhetos é ntlular-e Os homen do nosso temos 
Eduardo Coelho Comesou a trabalhar na biogrs 
din é apreciação de José Estetam e o dr: fosé 
Cesario de Entendo, na bographia de Game 
“Cada, folheto deveria conter a Biogrtohsa e 
apreciação dos trabalhos de um home notável 
aquela epocha, 

Nre O Nosso preclaro amigo, o dr. João Ge- 
sao de Lacerda E O nosso quartdo mese coa 
dertaramse ialteraveis ns Felações de amisade 
Gde boa. camaradagem, não obstante os" rumos 
diTerentes, que. tomaruim ambos na sua vida tão 


Com Mariano Froes traduziu Eduardo Coelho: 
o célebre drama de Victoriem Sardou Diojenes, 
destinado no theatro de D, Maria 22, mis que 
nimea foi representado, 

Eis algumas das obras. public 


as em volume. 


A vida de um principe, estudo romantico, 18 
“Amor + amisado, comedia um netos e 1 


A Sonin de Bo item. 

Segredo da cortei Met, tradueção. 

nor or boGan COMEU MS sto, repre 
sind em dlerenis epocas e cof sê cube 
tá quan Cugotada 

ganda jo, em indççã. 

ertigiador, draima gm 3 acto tradução. 

Primeiros versos, 1801, a 

Amor congugot, Comedia n'um acto, 1863, 

Opgresão E serão, drag! em actos e 3 
units 

Pasolos na promicia 

Historias de je 87, 

Posseins no estingáro, aro 

Nox brindes anmuads do Dio de Noíci 

Pero Esteves nã primeiro 

A cmo ru so 

iodo da ermigração 
A condessa do Corregral, no nono, 
Tendo dar vias dec. 

e pan 

Eriisno à 

O casamento da rainha de” Inglaterra. com 
reino de Portal, nO decimo quinto. 

Seenas do drama, moderno e una tourada no 
seculo XVII vo decimo tentos 

“Noticia velhas to deco úetimo. 

Reidades fist, no ducto oitavo. 

Como sat icon mo destino matos 

Portugal captivo, dedicado à commisão central 

de désem£o no Vigessmos 
tor E, re da AN é das suma obra, 
no vigesimo primeiro, 

Rr e 
vicia em Varios outros Jornaés é semanarica sto 
mars A UR 

noi tinha publicado um poema emo: 
tine initlado a Cireação da mulher 


. 


A industria portugueza deve a Eduardo Coe- 
lho os mais relevantes serviços. No inguerito ia. 
dustrial desenvolveu uma extraordinaria energia, 
acompanhando a visita ds fabricas com artigos 
favoraveis ds industrias, no Diario de Noticias. 

«Foi em toda a sua vida, disse Jayme Victor, 
nosso collega do Correio da Manhã, um liberal 
convicto é propugnou com ardor por todas as 
manifestações da liberdade. Deve-se-Jhe uma pro- 


poganda tenacissima a favor da industria portu- 
Et, em que sempre acompanhou Aotonjo Au. 
Eusto de Aguiar, de quem, 1oi por assim dizer & 
migo o Principal valgarisador dos seus princi 
a a anos 

isitou múltos pontos do pais, observam 
dosrias  eranstitando mo Dirio de Notícias 
avo do 


(Comuinaa) João de Mendonça. 
— arara 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 


xv 


— Já se vê que não, respondeu resoluto o 
Quim. g 
— Bello! folgo em ver que não me enganti no 


o. com que 0 Seu viinho: Quim encarava os. 
pontos dona S 
DE besde 


mento em que 0 Dominguinhos 
ofensa, eu não posso deixar de 


E proceder energicamente. 

T apoiado tos O 

E portamo! embora isso me 
outra remedio senão ir faser queixa do poe, 

— Pager. queixa, 40 pae repetia. 0 major Ro- 
drigues muito espantado, muito embatucado como 
que caldo das nuvens. 


ual desgosto nem qual Letão! o sr. 6 que 
não pode é deixar de lavar em rangos à olfensa 
eita do seu carscter. 
Lavar em sangue 2 repetiu a seu turno o Quim 
mto espantado mas Coto 
Sangue 2 Em qual sangue 2 
TE No sangue daquele AE ofendeu, 
mo, No sangue do filho? Mas o filho é um fede 
SS e gs 
= Mas o pae não me offendeu. 
m Sumo, O Sang Pom 
sangue do pas ou no sangue do filho 
DE no sangue do Espirito Santo! concluiu o 
Quim com um Fisinho amareilo « querendo botar 
a eo “a e 
hendeu severamente o major Rodrigues? 
— Bem sei que. não é tornou 6 Quim muito 
massa, ; 
Du vejo que 0 meu amigo está um pouco 
rplexo sem saber a que had fazer. 
Pão, não estou. se 0 caso, fosse com um 


díelles, ou no 


já 


— Pois sim mas eu é que não quero. s 
TE não tenho nada que fázer, demais a mais. 
xoa almoçar hoje com o capitão Mendes. 
— VÃO meu ago almoçar com quem quizer; 
lhe que is em tal coisa. 
ama Bom, comprehe Não fallemos 


E ngora 

major Isvancando-se, são horas di at esta do 

Capitão Mendes. E 
“9º major sab sempre com o tal seu sorriso 


singular. 

'Ô "Quim muito aborrecido, muito contrariado 
“com toda esta historia, comprebendeu a posição 
critica em, que o calloêara a carta do Domingui- 
nbs, no. Jornal do Commerçã, foi almoçar com 
Sua irmã, mas teve o cuidado de lhe não dizer 


ã 


alavra ácerca do que se passára com o major 
Rodrigues, imventando um stent qualquer la 
til para explicar a vista delle, 


(Continda) Gervasio Lobato, 


E NR nn 
E 
REVISTA POLITICA 


Continua a superabondar 9 assumpto para esta. 
secção, embora esse assump1o seja monotonia, nã- 
da Variado, e não saia das interpelações no par- 
lamento e dos comícios nas ruas, O que é primei 
vista fará suppor que a política portuguesa está s€ 
bre um vulcão prestes a exploir em arrogantes 
lavar, desde o cabo da Roca até Campo Maior e 
do Cabo de Santa Maria até Melgaço, 

Quen tomar a serio as indignações da impren- 


beira do abysmo, se à opposição, não. 

; ão contrario os que deredi 
Fem nas maravilhas. que Mes contam os jones 
do governo, viverão no feliz goro de que 0 pais 
se eba muima, par eauma abunduncia sá q 
áídos seus tempos aureos das riquezas da Im 
é da Ameria E 

Mas à verdade é que a nossa situação politica. 
é sempre à mesma no fundo, embora na aparen- 
ia pareça diversa, 

Pensar. que a mudança de governos no nosso 
paiz, pôde influir na melhoria. da nossa situação 
Politica, é uma ingenuidade que já não é perme- 
trido ter. À melhoria é simplesmente individual, 
para um certo. numero que perde ou ganha com 
a conservação de um governo ou com à ascen- 
Sta d'outro ao pod 

Tudo se o, é é tal à convicção que 
o povo. tem esta verdade, que na sua prando 
maioria se conserva indiferente a toda intriga 
política que se move em volta delle, consútuin 
do-se mero espectador dos que inflvênciados pé 
los grupos polticos se arrastam até 40s comidios 
a acer numero, mas sem convicção nem fé 

Só assim se explica que se convoquem duzias. 
de comícios para protestar contra esta ou aquella 
medida governativa ou mesmo. contra. todas as 
medidas, e que afinal estes protestos não tenham, 

a alcançarem o seu fim. 

plca que depois de um sem nu- 
mero de imerpelações feitas no governo, provos 
cando outras tantas moções de censura € de con- 
fiança, só estas ultimas sejam aprovadas, perden- 
do-se toda a rethorica despedida em indignações 
contra o govemo, 

A ultima moção de confança votada na Camas 
ra dos, pares, à respeito do pagamento da divida 
dos tabaco, hão se púde dizer que fosse um prix 
mor de conflança, e francamente pela mancira por 
que ela foi torimblada, pensamos que atá a ophor 
São a poderia. ter votado, porque se a camara 

se ponderar puctanememe haha à 
julgar da legalidade com que O governo tinha pas 
Toth Aid, agua apresen oo 
documentos, que! tinha. por indespensaveis pará 


“esta vol 


salvou o governo que 
a aceitou por bos, visto que à Sumora Mi 
não quis dár melhor, & à situação continua 
sustentar-te, com grande desespero da opposit 
que vê o parlamemo. prestes 1a Fechar Tas a 
Portas sem conseguir derrubar 0 governo, 

Os comícios que se estão suceedendo no Porto 
com uma frequencia desusada, não conseguem. 
mais que o parlamento, e à annulação que estes 

omicios pedem da Companhia Vinicola do norte, 
torna-se cada vez mais dificil, porque a companhia. 
ã,3e acha constituida e os Capitães compromet- 


Não satisfazendo os comícios ds exigencias para. 
que foram inventados, appareceu por alta noite. 
na Cidade Invicta uma bomba de dynamite à es- 
toirar à porta do sr. Correia de Barros governa” 
dor civil da cidade, 

Esta novidade produzio mais sensação quetodos 
85 comicios reunidos, é à propria opposição em- 
Parucou por alguns momentos com este novo. 
argumento oppoBionist a 

em lançou a bom foi o rito que se soltou 
'um extremo ao outro do pai. 
À resposta é que um homem que ja alum trema 
de praça, arremessara o project á porta do go- 
vermador civil e o trem Sekvira rapidamente, sem 
que a polícia lhe podesse deitar a mão. 

“Afinal, no. momento em que escrevemos esta. 
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O OCcIDENTE 


revista ainda se não sabe ao certo quem é o.ho- 
mem da bom apezar de já se terem feio algu 
mas prizões. 

Fla se iam tal Pino que se procura por todos 
os Caros, mas bm parte mena pia. se dz 
quo: oi plar para Fespanha, se ass € 08 nossos 

"que agradeçam 0'bom presente que á 
Totta als provassimente nãoto, erarão para 
galo o vir recambiado para a mãe patria, onde 
faremos se viecivamente se vector le o 
doem da bomba. 

Es tudo. quanto tem produsido a ultima de- 

o o mae ruidoso em questões é 

seios que unliaria em medidas adivnirai 

Va Conta apenas no parlamento em discussão 

po SP brgumano “Peciicados que emeetem nene 

Biomtênto 4 representação nacional, com a des: 

= Erença. propria? do, cacador que Bote” o matio 
vafonde do tspera coco. 


: João Verdades. 


Ec 


RESENHA NOTICIOSA. 


O Pano Dk Bocca ras o Tusaraone Evora. — 
Um amavel. convite que recebemos dos ses. João. 
Va “Antonio Ramalho levou-nos a jrmos vêr, 
no ao de pnur do teu de & Caio pa 

e bocca que estes distinctos artistas pinta 
no debooro dentro. de Evora Garcia dê Reçem 


de, tos 
os ses. Vaz é Ramalho foram encarregados das 
nimáçs decorativas sl de eme do 
fio tico, no sé uno detrdio atende 
4 So ea o Aneatro de modo que ns pinturas 
as a Garcia. de Rezende d prando 
co portuguer. 
Sic Port Ga sola É no estylo manuelino e 
nao pasuma, alegoria a Garcia de Rezende, 
Do e ragedia, o Drama, a Comedia, a Poe” 
o, re. victortam 6 poeta, — : 
o Geno de boca Está. feito em harmonia com 


EEE ER 
pEssio pa ade es 
E ad pe a 
pe 
e aa ga 
ph e 
Da UA esa 
os penses peo imo ds 
papo a efa LA 
ESG SO pu 
a nela ic 
ss 
tiracol um bandolim e na mão direita um livro. É 
a aa ra 
que Das e ad 
pes em e de de 
fr pa picdnã ce 
Sie a a E 
e COR e ante 


Affonsa Vargas, Polyemo Pecquer dos Anjos 
Carlos Freitas lacorhe, Dr. Korih, Brito Ara, 
Bermudes, Telles Baptista, Pessoa de. Amorim, 
Vilela, Cletano Alberto etc. 

Ok atá. Condes de Valença vão visitar a exposi- 
cão é comprar. alguma mobília. para. as salas. 
do seu palacio, ao Pau da Bandeira, que tem estas 
do em dbras, que se acham quasi concluida, 


oa 
pen S 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos; 
Os Esavos ná Tenma por André Laurie, 


traducção de Eduardo Coelho Junior, ilustra 
de Jorge Roux. Companhia Nacional Editora, 


EXPOSIÇÃO DA CAIXA ECONOMICA OPERARIA 


10 'onve sh 


'colhida para o lado deixa ver formosos macissos. 
de plantas foridas. 

“A concepção desta composição é muito com- 
pleta e perfeitamente imaginada, « a sua execus- 
Jão magistral, o que revela mais uma aptidão nos 
destinctos pintores já vantajosamente conhe-, 
cidos pelos seus bellos quadros, mas que pela 
primeira vez tentam a pintura de scenographia. 


Partiram ontem para 


mais velho 
cias é estação de Santa 
lia, muitos dos seus amigos mais intimos € pessoas. 


D. Alice 
“Guimarães, 


INAUGUROU A EXPOSIÇÃO NO DIA 26 DE MAIO De 1884 


boa, Esta obra de que recebemos os primeiros 
fascículos, compôem-se de duas partes, 14 O Aião 
de Rhadameh, 2 Os Nautragos do Espaço. É! no 
genero das obras de Julio Verne, que tanto tem 
agradado, e por isso é de esperar que em Portu- 
gal Os Exilados da Terra enconrem o mesmo 
Extraordinário acolhimento. que encontraram 4 
obras d'aquelle auctor. 


Metancotia.— por Alfredo Alves, Porto, 'Typo- 
graphia Elzesiriana, 188 

Um bello. livro de versos que revela um poeta. 
de raça, fino e inspirado dos grandes ideaes da 
poesia, que canta o amor e as maravilhas da natu- 
Tea, O que nem sempre acontese na poesia mo: 


Jteservados todos os direitos de proprio- 
dade artistica e littoraria. 


Adolpho, Modesto & C*—upmessones 
&5 4 43—RUA NOVA DO LOUREIRO —25 a do 


